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    EPÍGRAFE




    Tô de namoro com uma moça solteirona




    A bonitona quer ser a minha patroa




    Os meus parentes já estão me criticando




    Estão falando que ela é muito coroa




    Ela é madura, já tem mais de trinta anos




    Mas para mim o que importa é a pessoa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    Menina nova é muito bom, mas mete medo




    Não tem segredo e vive falando à toa




    Eu só confio em mulher com mais de trinta




    Sendo distinta a gente erra ela perdoa




    Para o capricho pode ser de qualquer raça




    Ser africana, italiana ou alemoa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    A nossa vida começa aos quarenta anos




    Nascem os planos do futuro da pessoa




    Quem casa cedo logo fica separado




    Porque a vida de casado às vezes enjoa




    Dona de casa tem que ser mulher madura




    Porque ao contrário o problema se amontoa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    É como diz o meu compadre Moraeszinho




    Panela nova também ferve companheiro




    Vou me casar pra ganhar o seu carinho




    Viver sozinho a gente desacossoa




    E o gaúcho sem mulher não vale nada




    É que nem peixe viver fora da lagoa




    ‘To resolvido, vou contrariar meus parentes




    Aquela gente que vive falando à toa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    Não interessa se ela é coroa




    Panela velha é que faz comida boa




    Sérgio Reis - Panela Velha - 1988


  




  

    PREFÁCIO




    Não creio que alguém possa se empenhar melhor do que Daniela Rocha de Oliveira Torezani para trazer as histórias orais acerca da identidade, representações e conflitos sociais das Paneleiras de Goiabeiras Velha. Em meio a uma pandemia e a diversas impossibilidades de entrevistas, a autora foi a campo para criar uma verdadeira Sociologia da Cultura.




    Pelas ruas do bairro, caminhou e visitou as interlocutoras e interlocutores, criando a partir daí uma espécie de livro documentário do presente de um grupo cultural único na busca por reconhecimento e espaço diante de uma complexa sociedade que por um lado reduz o trabalho artesanal a uma espécie da estética, onde a verdadeira utilidade das panelas de barro, de ir ao fogo, se perde e acaba tendo um valor simbólico próximo a uma exposição de arte e por outro lado a falsificação das peças ou/e produção em massa disputa no mercado com uma atividade singular de mulheres e homens que tem na natureza uma forma de ser/estar no mundo.




    É imprescindível e incalculável o valor de uma única narrativa acerca de um fenômeno, de uma vida, de um grupo social, contudo neste livro é possível encontrar várias narrativas do cotidiano, das coisas do passado e das expectativas para o futuro de famílias que literalmente vivem do barro. Cabe ressaltar que este livro não é – ou, sobretudo – uma crônica das vidas das Paneleiras, mas sim uma obra sobre o fazer pesquisa com a metodologia da história oral.




    Por isso sua importância quanto a uma epistemologia das ciências políticas e sociais, da profissão, das disputas de poder e – talvez – o mais importante “de como ir a campo livre de preceitos e preconceitos” disposta a investigar, conhecer e narrar as experiências. Assim compondo um duplo percurso do pesquisador/objeto, onde ambos contam sobre si nesta obra. É ainda mais motivador perceber que durante a leitura este livro não se limita a narrar experiências, nem a apenas compilar todos os dados obtidos no campo de forma rígida, bem ao contrário, as reflexões pessoais da autora expõem as sensações vivenciadas no dia a dia da fabricação das Panelas de Barro.




    Assim, as experiências de Torezani entram em ressonância com autores clássicos como Pierre Bourdieu e Max Weber dando sentido a uma quantidade de informações, por meio de interpretação e sentimento. Consolidando-se no resultado final de um livro com estrutura multifacetada, com uma revisão crítica das relações sociais de indivíduos em relação com a sociedade, com a própria história, com a cultura em um jogo de preservação da memória para que essa identidade não caia no esquecimento.




    É surpreendente a forma com que são contadas as histórias de vida em órbita com uma atividade tão pouco conhecida e a capacidade de fazer-se apaixonar por tal. Para mim – considero ter tido sorte – em poder aprender mais sobre o quão árduo é a confecção da cultura em tempo real. Ao longo dos capítulos é construído e demonstrado o qual potente e resistente são as mulheres e homens que fabricam as Panelas de Barro, ou melhor: que fabricam cultura todos os dias.




    Fernando Vicente Rébuli Segundo




    Psicólogo, Escritor e Pesquisador no




    Grupo de Estudos em Religiões




    Afro-brasileiras (Religrafo/Ufes)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    As transformações na sociedade são constantes, tradições antigas se dispersam e novas formas de ser/estar no mundo surgem a cada momento. Herança em memória se tornam objetos de pesquisas e com um íntimo valor para uma Sociologia da Cultura. A tradição das Paneleiras de Goiabeiras é uma dessas tradições que lutam constantemente para não serem apagadas, daí reside à originalidade desta pesquisa e, afinal, como é ser uma “paneleira que faz a autêntica panela, aquela que tem o direito ao uso do selo”. Criadas com o barro do mangue nas mãos, as Paneleiras reivindicam para si uma profissão forjada junto à história da humanidade.




    Tive que acompanhar o processo de fabricação das panelas, desde a coleta do barro, a limpeza, a modelagem, a seca, a queima, o acabamento, a venda, por várias semanas até compreender o cerne da questão, o quão verdadeiro era a composição daquela tradição. Diante disso as narrativas consolidaram uma pesquisa utilizada em uma Dissertação de Mestrado em Sociologia Política e neste livro, do qual escrevi com profunda admiração e respaldada por uma metodologia que se transformou junto ao campo.




    Portanto, antes de adentrar a leitura, devo levantar as questões iniciais para a pesquisa ocorrer e se transformar em quatro capítulos dos quais o primeiro discute e defende uma Sociologia da Cultura como aparato técnico e conceitual capaz de fornecer parâmetros para as análises de identidade, cultura, tradição, poder, lutas por poder e memória. Um segundo capítulo, metodológico, do qual demonstro como uma metodologia conduz e é conduzida no campo, pois à medida que o campo se transforma há uma demanda por transformação dos processos metodológicos, nisso também apresento uma forma de fazer pesquisa social capaz de se adaptar as idiossincrasias do cotidiano. No quarto capítulo me dedico à experiência que tive ao aprender os processos de fabricação de uma panela de barro, do qual eu não poderia ser considerada uma paneleira que faz a autêntica panela de barro, concomitante a isso a último capítulo discute junto as Paneleiras o que é autenticidade, o que é ser uma verdadeira paneleira que fazem as verdadeiras panelas de barro, que lutam pela preservação de suas tradições, culturas, memórias e em especial, lutam por um espaço no mundo.




    Demasiadamente resta-me o agradecimento de poder ter vivenciado em meio ao barro, de onde saem as panelas de barro de Goiabeiras que fazem comida boa.




    Daniela Rocha de Oliveira Torezani


  




  

    1. INTRODUÇÃO





    O objetivo deste livro é analisar as configurações identitárias das Paneleiras1 de Goiabeiras-Velha, na cidade de Vitória, no estado do Espírito Santo, a partir do processo de oficialização do direito ao uso do selo de indicação de procedência da panela de barro no período de 2011 a 2020. Focalizaremos as problemáticas em torno dos usos acerca do “selo de autenticidade” atribuído ao símbolo da panela de barro pelas Paneleiras em 2011, como elementos significativos para a compreensão da constituição de suas lutas pela legitimação política e cultural de sua identidade no contexto capixaba.




    A contextualização do problema deste livro deve ser pensada a partir do momento da oficialização do selo de indicação de procedência (IP) da panela de barro, aprovada em 19 de maio de 2010, e reconhecida pelo Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) em 4 de outubro de 2011. Cabe mencionar que, anteriormente, o “Ofício das Paneleiras de Goiabeiras” já havia sido reconhecido como patrimônio cultural imaterial (PCI) em 08 de março de 2001, e inscrito no Livro de Registro dos Saberes pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) em 20 de dezembro de 20022.




    Pude constatar que as Paneleiras-de-Goiabeiras-Velha – formam um grupo social composto, em sua maioria, por mulheres3 historicamente ligadas à prática cultural e tradicional da produção da panela de barro na região de Goiabeiras-Velha, em Vitória, experimentaram o momento de oficialização do selo de autenticidade, conferido à sua produção, como parte da formação de suas identidades coletivas4.




    É importante mostrar que as Paneleiras já vivenciavam conflitos em relação à legitimação de sua posição desde os anos de 1980 e 1990, quando se deram embates com os concorrentes artesãos ceramistas do polo de Guarapari, pela disputa de mercado local.




    Elas também vivenciaram tensões em relação à ação do próprio Governo do Estado do Espírito Santo, na figura da Companhia Espírito Santense de Saneamento (CESAN) que, no final dos anos de 1980, buscava construir uma Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) na área de extração da principal matéria-prima utilizada pelas paneleiras – o “barro” – no Vale do Mulembá em Joana D´Arc, colocando em risco a manutenção de seu ofício5.




    Segundo aponta a literatura especializada sobre o nosso tema de pesquisa6 foi de acordo com esse cenário de embates locais pela projeção de seu saber tradicional (articulada com a municipalidade de Vitória e com o IPHAN e contra as pretensões da CESAN e dos artesãos de Guarapari), que as “Paneleiras de Goiabeiras” passaram a se organizar como grupo a partir da reivindicação de sua identidade própria no contexto local capixaba.




    Indico, portanto, que a luta organizada que culmina com a aprovação do “selo de indicação geográfica” da panela de barro pelas Paneleiras se mostra como um fenômeno importante porque aparece como fruto histórico mais amplo da busca por legitimidade cultural por este grupo. Prova disto foi a formação da Associação das Paneleiras de Goiabeiras (APG) em 25 de março de 19877, com a realização de sua primeira assembleia, e, mais especificamente vinculada ao recorte de nossa pesquisa, a obtenção do galpão para a produção e venda da panela de barro, em 24 de novembro de 20118.




    Dessa forma, entendemos que as lutas pelo reconhecimento da autenticidade cultural da panela de barro por suas agentes produtoras são esforços que estão intimamente ligados à sua biografia histórica. Observo a partir dos primeiros dados coletados em campo9, que o primeiro selo atribuído às panelas de barro foi oficializado ainda nos anos de 1990 sob o nome de “Certificado de Garantia de Origem”, como produto de negociação promovida entre a diretoria da APG, o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE), a Prefeitura Municipal de Vitória e o IPHAN, com o intuito de atestar a origem e a “autenticidade” das panelas produzidas em Goiabeiras.




    Com o decorrer do tempo, as Paneleiras conseguiram ampliar a busca pelo reconhecimento cultural de suas produções10. Para isto, foi obtido e lançado em 2011, o “selo de procedência geográfica” (hoje chamado, pelas Paneleiras, pelo nome de “selo de indicação de procedência”), articulado com a Prefeitura de Vitória e com o IPHAN. A função principal desse selo seria garantir a procedência da panela de barro, isto é, indicar que esta panela foi produzida em Goiabeiras-Velha, com base nos saberes tradicionais transmitidos pelas paneleiras mais antigas, para ser considerada uma panela de barro “autêntica” e “legítima”11.




    Enfatizo que o “selo de indicação de procedência” simbolizou, especialmente a partir de 2011, a busca pela afirmação pública da autenticidade cultural pelas Paneleiras de Goiabeiras-Velha quanto ao seu local de origem (o seu “território”), às qualidades únicas de seus recursos naturais e ao seu saber tradicional e manual.




    Com isso, notamos que esse momento foi importante para a configuração da identidade coletiva das Paneleiras de Goiabeiras-Velha também a partir da diferenciação social que passaram a obter em relação aos seus concorrentes locais no mercado de bens econômicos e simbólicos (os artesãos de Guarapari, de São Mateus e de Vila Velha), devido ao grau de “distinção cultural”12 conferido pelo “selo de indicação” às panelas de barro de Goiabeiras (denominado também por “selo de autenticidade”)13.




    Através da análise a respeito do fenômeno do processo de oficialização do “selo de indicação de procedência” conferido às panelas de barro de Goiabeiras-Velha a partir de 2011, procurei compreender como se deu a (re)configuração da “identidade cultural” construída pelas Paneleiras, de modo a entender as suas relações constitutivas e os seus possíveis conflitos originados a partir de tal acontecimento no que diz respeito ao direito de uso do selo de autenticidade das panelas por cada grupo específico, também internamente à categoria profissional das Paneleiras14.




    Mas, especificamente, importa saber se (e como), com base na produção das memórias e das narrativas das próprias agentes, o processo de legitimação do direito ao uso do selo de indicação de procedência utilizado pelas Paneleiras de Goiabeiras-Velha se configurou como um momento relevante para a construção coletiva da identidade cultural do grupo em questão entre 2011 e 2020, evidenciada através da luta simbólica travada pelas agentes a respeito do significado conferido ao “selo de autenticidade cultural” das panelas de barro.




    Primeiramente, apresento este livro de acordo com seu critério de relevância, uma vez que se mostra como fundamental a discussão acerca do lugar social e cultural que ocupa a panela de barro no contexto capixaba. A abordagem sobre as formas culturais características do Espírito Santo – como a moqueca e a panela de barro – é especialmente importante para apresentar estas questões de maneira a entender as suas principais problemáticas15.




    A relevância acerca da discussão sobre a centralidade da panela de barro no cenário local também é considerada16, na medida em que constantemente, a autenticidade e a vivacidade das panelas de barro aparecem colocadas em xeque devido à diminuição do engajamento das novas gerações e descendentes das antigas Paneleiras no sentido da continuidade deste processo de produção artesanal familiar.




    Também são fatores conjunturais que realçam a relevância desta dissertação: a relativa ausência de políticas públicas locais efetivas que reconheçam e divulguem o trabalho desenvolvido pela comunidade das Paneleiras; o não reconhecimento da sociedade capixaba em relação aos trabalhos culturais desenvolvidos pelos seus conterrâneos; além das problemáticas relacionadas aos fatores econômicos e ecológicos essenciais ao desenvolvimento da sobrevivência do artesanato local, como o processo de extração do “barro”, no caso das Paneleiras.




    Torna-se urgente, de forma semelhante, compreender como tal tradição se reinventa a partir de seu esforço de sobrevivência econômica e cultural em meio ao avanço da lógica capitalista contemporânea, que coloca obstáculos ao processo de ressignificação histórica de seus símbolos principais.




    Em segundo plano, ressalto a justificativa deste trabalho a partir de seu critério de originalidade explicado pelo lugar que pretende ocupar no âmbito da literatura especializada sobre o tema. Em relação a este ponto, afirmamos que este trabalho pretende contribuir para o desenvolvimento do campo dos estudos culturais no Espírito Santo, ao discutir sobre a configuração da identidade de um grupo central para a sua história, as Paneleiras de Goiabeiras-Velha.




    Observa-se que o trabalho dialoga com os demais produzidos sobre o tema, especialmente com aqueles que discutem os aspectos históricos da cultura capixaba17, bem como com aqueles estudos que ressaltam uma abordagem histórica e socioantropológica da questão cultural local18. Nesse caso, desejo contribuir para a compreensão da dinâmica de configuração da identidade das Paneleiras a partir de 2011, momento em que se oficializa o selo de indicação de procedência, até 2020, momento em que encerro a coleta de dados da presente dissertação, sendo também neste contexto que os personagens entrevistados produzirão suas memórias e narrativas sobre o decorrer do tempo passado acerca da questão do selo da panela de barro.




    Em terceiro plano, considero interessante ressaltar o critério de engajamento em minha pesquisa. Particularmente, também me motiva a pesquisar acerca da história e da cultura da panela de barro no cenário local tendo registradas as nossas lembranças e experiências afetivas ligadas à dedicação de meus pais na preparação da tradicional moqueca na panela de barro. Deste modo, neste momento formação acadêmica, acredito ser relevante ligar a experiência atual de pesquisa às nossas memórias, que são neste contexto construídas sobre o que vivemos. Isto preenche de afeto a nossa pesquisa científica. Em último aspecto, informo que o critério de exequibilidade de minha pesquisa se justifica pela nossa proximidade em relação às fontes bibliográficas, orais e as possíveis fontes documentais a serem registradas a partir do campo de pesquisa já iniciado desde o segundo semestre de 2019.




    O processo de oficialização do direito ao uso do selo de indicação de procedência da panela de barro pelas Paneleiras de Goiabeiras-Velha na cidade de Vitória/ES contribuiu, no período de 2011 a 2020, para dinamizar a configuração da “identidade cultural” deste grupo, tanto externamente, a partir das lutas pela legitimação de suas práticas em oposição aos artesãos de Guarapari, por exemplo, quanto internamente ao seu próprio grupo, a partir dos conflitos simbólicos estabelecidos entre as “paneleiras de galpão” e as “paneleiras de quintais”.




    Na parte da fundamentação teórica deste livro, utilizarei como procedimento metodológico a pesquisa em campo, a revisão bibliográfica que utilizo este procedimento metodológico com o objetivo de fundamentação e de análise teórica a respeito das palavras-chave que norteiam a pesquisa. Realizei leituras em profundidade dos autores selecionados até o momento e sistematizamos suas ideias a partir da elaboração de fichamentos e resenhas temáticas. Para tanto, organizei este procedimento a partir dos conceitos principais desta revisão da literatura como “cultura”19, “identidade”20, “autenticidade”21, “tradição”22, “memória23, “esquecimento”24, “poder”25, e “luta por poder”26.




    Além de utilizar também a pesquisa documental se faz importante coletar e analisar a validade dos documentos concedidos pelas Paneleiras no campo de pesquisa como fotografias, folders, fotos de cartazes e informativos. Estes materiais nos servirão como fontes escritas relevantes para ampliar a nossa contextualização histórica acerca da configuração da identidade das Paneleiras e de suas transformações no decorrer do recorte temporal da pesquisa. Assim como também utilizei entrevistas semiestruturadas com o objetivo de conhecer as configurações de identidade das Paneleiras a partir do ponto de vista das agentes sociais em destaque em nossa pesquisa.




    Desse modo, encontramos na área da “História Oral” um importante recurso de pesquisa para compreendermos como os indivíduos produzem versões e narrativas sobre o vivido a partir do tempo presente. Por meio da oralidade, através de ampliação do vínculo do pesquisador com seus interlocutores, busquei conhecer as suas histórias e as suas relações de acordo com aquilo que nos permitem saber27.




    Realizei entrevistas semiestruturadas (ou seja, guiadas por um roteiro de temas e questões abertas) e em profundidade (ou seja, com produção de maior volume de informações por parte dos entrevistados). Através dos contatos iniciais de pesquisa de campo, delimitamos as primeiras entrevistadas: 1) Berenícia Correa Nascimento, paneleira de galpão, atual presidente da Associação das Paneleiras de Goiabeiras (APG); 2) Sônia Ribeiro, paneleira de quintal associada; 3) Cacá, paneleira de galpão; 4) Valdinéia da Victoria Lucidato, paneleira de galpão, filiada à APG; 5) Flávio Fernandes, paneleiro de galpão; 6) Eronildes Correa de Menezes, paneleira de galpão; 7) Alcely Maria Rodrigues, paneleira de quintal; 8) Marinete Correa Loureiro, paneleira de galpão trabalhando em casa há alguns anos devido problemas de saúde, tendo sido a primeira presidente da APG eleita, hoje, continua associada, ocupa a posição de secretária da Associação; 9) Eunete Alves Correa, paneleira de galpão; 10) Evandro Rosa Rodrigues dos Santos, paneleiro de galpão.




    Para tanto, estabeleci os conceitos centrais que contribuirão para o processo de reflexão e problematização dos dados da pesquisa, a partir de três “eixos teórico-conceituais”: 1) “cultura – identidade – tradição”, 2) “memória – esquecimento”, e; 3) “poder simbólico – lutas por poder”. Pontuamos que a opção pela definição destes três eixos citados se justifica pela sistematização de nossa abordagem integrada, tematicamente, em relação à proximidade teórica dos conceitos em cada eixo específico.




    Desse modo, ao que tange ao procedimento metodológico na parte de referenciais teóricos, em relação ao desenvolvimento do primeiro eixo teórico- conceitual, serão encontradas as categorias de “cultura”28, de “identidade”29, de “autenticidade”30 e de “tradição”31. No que diz respeito ao segundo eixo teórico-conceitual, encontrado no terceiro capítulo, observaremos os conceitos de “memória”32, de “esquecimento”33, e no terceiro eixo teórico-conceitual abordaremos os conceitos de “poder”34, de “poder simbólico”35, e de “luta por poder”36.




    Em relação ao primeiro eixo, faz-se importante discutir a categoria de “cultura” abordando-a como uma herança social de uma comunidade, podendo ser vista como um conjunto de normas que regulam a convivência e a relação, incorporando a identidade étnica, a língua, seus usos e costumes. Assim, que sobre a “cultura” atuam fatores de persistência e de alteração de seu conteúdo que a cada momento se equilibram com respostas coletivas aos requisitos de sua sobrevivência e da reprodução de seu modo de vida através de gerações37.
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